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Capítulo Um 







Kimberley Blackstone acelerou o passo enquanto saía do terminal do aeroporto de Auckland, pegando na sua mala Louis Vuitton. Apesar dos saltos de sete centímetros, chegou à saída quase a correr, decidida a apanhar o primeiro táxi da fila. Depois das suas férias calmas, esperava-a a loja de diamantes Hammond e o primeiro dia de trabalho após uns dias de folga no Natal. 




Não reparou na horda de jornalistas até já ser demasiado tarde e, de repente, as luzes das câmaras cegaram-na. Kimberley deteve-se tão abruptamente que a mala lhe embateu nas pernas. 




Aquilo devia ser um caso de confusão de identidades, pensou. Ela estava fora da lista dos paparazzi há quase uma década, desde que dissera adeus ao seu pai multimilionário e ao seu negócio de diamantes sempre à procura de propaganda. 




Mas não, estavam a chamá-la. A sua cara era o centro das atenções de um monte de câmaras, quais insaciáveis sanguessugas. 




Que quereriam? 




Que diabo se passava ali? 




Desconcertada, olhou em redor para procurar alguma pista e, de repente, viu uma figura alta e desmedida que abria caminho entre os fotógrafos. Uma figura alta e familiar. Os seus olhos encontraram-se entre um mar de cabeças. 




Cega pelos flashes e pela surpresa do encontro, Kimberley não deu conta das intenções dele até ter chegado ao seu lado, abrindo caminho certamente à força da sua personalidade. E quando lhe passou um braço pelos ombros num gesto protector, não pôde protestar. 




Num suspiro, encontrou-se apertada contra aquele corpo masculino de um metro e oitenta e cinco. Ric Perrini. 




Seu amante durante dez tórridos meses; seu marido durante dez tumultuosos dias. 




Seu ex durante dez tranquilos anos. 




Depois de tanto tempo não deveria parecer-lhe tão familiar, mas assim era. Conhecia o aroma daquele corpo e a sua força. Conhecia o seu calor, o seu poder e a resposta que podia despertar nela. 




E também reconhecia a facilidade com que tinha tomado conta da situação e a firmeza na voz que lhe falou ao ouvido: 




– Tenho um carro à espera. Só levas essa mala? 




Kimberley assentiu com a cabeça. Para estar uma semana num paraíso tropical não fazia falta muita roupa. Mas quando ele lhe largou o ombro para pegar na mala, deu-lhe vontade de cravar os saltos no chão e dizer-lhe exactamente o que ele podia fazer com o seu carro e a sua atitude presunçosa. Mas tinha visto Ric em acção vezes suficientes para saber que, com essa atitude, obtinha sempre resultados. A sua expressão de rei da selva manteria os inquiridores à distância. 




Mesmo que não se deixasse levar como se fosse uma mala. 




– Suponho que me vais dizer a que vem este comité de boas-vindas. 




– Enquanto nos puderem ouvir, não. 




Perrini pegou na mão dela, afastando os fotógrafos com a outra, obrigando-a a caminhar ao passo dele. E ela permitiu-lho porque ele estava a tirá-la dali... «Ora bolas para ele mais o seu elegante fato italiano!». Apesar da velocidade com que a levou do terminal, ainda podia sentir na nuca a respiração dos paparazzi. 




Aquele não era o lugar nem o momento adequado para explicações. Dentro do carro, no en-tanto, teria de dar-lhe uma resposta. 




A surpresa inicial tinha desaparecido pela rapidez da retirada, mas não a indignação pela batalha verbal que estava por chegar. Aquilo tinha de ser coisa do seu pai. E se fosse um ardil promocional de Howard Blackstone, tinha a ver com a Blackstone Diamonds, a empresa que ele tinha transformado na sua vida. 




Pensar nisso fê-la sentir uma desilusão já familiar. 




Sabia que o seu pai iria a Auckland naquele dia para a inauguração de uma nova loja do exclusivo grupo de joalharias. A opulenta montra ficava em frente do edifício rival, no qual ela trabalhava. Não era uma coincidência, pensou com amargura, como não era uma coincidência que Ric Perrini a estivesse a empurrar para o carro dele. 




Ric era o braço direito do seu pai, o segundo na direcção da Blackstone Diamonds e director da divisão de prospecções; essa posição de poder era um legado do curto casamento com a filha do chefe. E, sem dúvida, o seu pai tinha-o mandado ir buscá-la. A pergunta era porquê. 




Durante a sua última visita a Auckland, Howard tinha tentado, mais uma vez, que ela voltasse à empresa familiar, ao trabalho a que tinha renunciado no dia em que desfez o seu casamento. O encontro tinha-se transformado num intercâmbio de insultos e acabara com o seu pai a jurar que ia deserdá-la se não voltasse à Blackstone imediatamente. 




Dois meses depois, Kimberley continuava em Auckland a trabalhar para o acérrimo inimigo dele na empresa Hammond. E Howard não tinha voltado a dirigir-lhe a palavra desde então. 




Mas ali estava ela, com o homem que era o braço direito do seu pai. Não fazia ideia por que tinha mudado de opinião ou o que significava a presença da imprensa, à parte de mais notícias sobre a Blackstone e a certeza que tinham a intenção de utilizá-la. Outra vez. Mas enviar Ric era o golpe final. 




Quando chegaram ao carro, ardia-lhe a cara numa mistura de ressentimento e pesar. Enquanto o motorista guardava a mala dela no porta-bagagem, Kimberley deixou-se cair sobre o banco de pele, ainda desconcertada. A porta fechou-se, afastando-a das câmaras que pareciam multiplicar-se em segundos. 




Ric tentava apaziguar os fotógrafos, mas as suas palavras só incitavam a mais perguntas, mais fotografias, e ela começava a deitar fumo pelas orelhas. Desejando saber o que se passava, esticou a mão para abrir a porta da limusina e, quando esta não se abriu, olhou para o motorista pelo espelho retrovisor. 






– Importa-se de destrancar a porta? Tenho de sair. O homem afastou o olhar. E não destrancou a porta. 






O aborrecimento de Kimberley começava a ser imenso. 






– Trouxeram-me para aqui à força. Abra a porta ou juro que... 








Antes de poder completar a ameaça, a porta abriu-se e Ric sentou-se ao seu lado. Tinha estado mais perto no terminal, quando lhe passou um braço pelos ombros, mas na altura estava demasiado surpreendida para reagir. Agora afastou-se o mais que pôde, enquanto a limusina arrancava. 




Disposta para a luta, virou-se para o seu adversário. 




– Deixaste-me fechada no carro enquanto falavas com os fotógrafos? Espero que tenhas uma boa explicação. 




Os olhos deles encontraram-se de novo. Pela primeira vez não havia nada entre eles, nenhuma distracção, nenhuma interrupção e, durante um segundo que lhe pareceu interminável, Kimberley perdeu-se na onda de lembranças que aqueles olhos azuis lhe despertavam. 




Por um segundo, pareceu-lhe ver um eco dessa mesma emoção nos olhos de Ric, mas percebeu logo que era só fadiga. E tensão. 




– Eu não estaria aqui se não fosse importante. 




A afirmação que preferiria estar em qualquer outro lugar era evidente, mas Kimberley levantou o queixo, orgulhosa. 




– Importante para quem, para o meu pai? Ele acha que lá por te mandar vou mudar de opinião? 




Porque poderia ter-se poupado... 




– Ele não me mandou, Kim. 




Algo na sua forma de dizer a frase alertou todos os seus sentidos e, por fim, concedeu a si própria uns segundos para olhá-lo de perto. A luz do sol que entrava pela janela destacava os seus rasgos marcados, o nariz recto, a profunda covinha do seu queixo. 




E o músculo que latejava na sua mandíbula. 




Emitia uma tensão tão forte que parecia respirar todo o ar do interior do luxuoso carro. Podia vê-lo no gesto da sua boca, na intensidade dos seus olhos azul-cobalto. 




Apesar do calor da manhã, Kimberley sentiu um premonitório arrepio. Tinha ocorrido algo terrível, tinha a certeza. 




– O que aconteceu? – perguntou, apertando a alça da mala, agarrando-se às finas tiras de couro como se isso pudesse ajudá-la a suportar o que estava a ponto de escutar. – Se o meu pai não te mandou, porque estás aqui? 




– O Howard saiu de Sidney ontem à noite... e o teu irmão recebeu uma chamada de manhã cedo porque o avião não chegou a Auckland. 






– Não chegou? – Kimberley abanou a cabeça, incrédula. – Não chegou como? O que aconteceu? 






– Não sabemos. Vinte minutos depois de sair de Sidney, o avião desapareceu do radar dos controladores aéreos – Ric olhava-a nos olhos e neles estava tudo o que necessitava de saber. – Sinto muito, Kim. 








Não. Kimberley voltou a sacudir a cabeça. Aquilo não podia estar a acontecer. Como ia estar morto o seu poderoso e omnipotente pai? Na véspera do seu grande momento, o dia em que ia es-fregar na cara dos Hammond o seu sucesso ali, no território deles. 




– Vinha à inauguração da loja da rua Queen – disse em voz baixa. 








– Sim. Tinha de sair às sete e meia, mas houve um atraso. Uns contratos para assinar. Como sempre. Todas as lembranças do seu pai tinham a ver com papéis, negociações, contratos, campanhas. Não se lembrava de tê-lo visto vestido com roupa informal. O fabuloso mundo dos diamantes era toda a sua vida. 






Diamantes, contratos e sair nos jornais. 






– Quando te vi no aeroporto com os fotógrafos pensei que tinha algo a ver com a inauguração. Alguma estratégia que ele tinha inventado para chamar a atenção da imprensa... – pensar nas manchetes dos jornais do dia seguinte era assustador. 






– Mas estavam ali porque sabiam... – a sua voz rompeu-se num soluço. 








Enquanto ela desfrutava do seu último passeio na praia, do seu último pequeno-almoço de papaia e manga, enquanto ria com os empregados do hotel e conquistava o sedutor de vinte e poucos anos sentado ao seu lado no avião... 




Apesar de não falar com o pai há uma década, e apesar de todas as reprovações que poderia fazer-lhe, tinha crescido a adorá-lo e a brigar com o seu irmão para lhe chamar a atenção. 




Durante trinta e um anos, Howard Blackstone tinha condicionado as suas decisões, a sua carreira, as suas crenças. Nos últimos dez, tinha feito o possível para se distanciar dele, mas continuava a ser o seu pai. 




– Eu saía do aeroporto e os fotógrafos... Como o sabiam? 




– Não sei – Perrini suspirou pesadamente. – Não deveriam saber os nomes dos passageiros tão rápido. E não deveriam saber que estarias no aeroporto esta manhã. 




A sensação de angústia que encolhia o seu estômago aumentou. Não tinha pensado nisso até àquele momento, mas... 




– E tu como soubeste onde me encontrar? 




– Como tinhas o telemóvel desligado, liguei para o teu escritório. 






– Ontem à noite? 






– Esta manhã. 








Kimberley tentou digerir essa informação. Evidentemente, não se referia ao amanhecer, quando o seu irmão deve ter recebido a notícia. De outro modo não teria encontrado ninguém na Hammond. 




– Não me ligaste mal soubeste da notícia? 






– Não – os olhos de Perrini escureceram até parecerem pretos. – Isto era algo que não podia dizer-te por telefone, Kim. 






– Pareceu-te melhor que soubesse por um punhado de fotógrafos? 








– Por isso vim a Auckland. Para evitar que soubesses por eles. 






– E, no entanto, isso esteve a ponto de ocorrer. 






– Porque o gerente da Hammond não me quis dar o teu número de voo – suspirou ele, lembrando a sua frustração durante a viagem até ao aeroporto, sem saber se chegaria a tempo. Sem saber se os fotógrafos poderiam localizar Kim, quando a ele lhe tinham negado essa informação. 








Mesmo que não fosse uma surpresa. Os empregados da empresa Hammond não se davam bem com os da Blackstone Diamonds. Trinta anos de quezílias entre os proprietários de ambas as empresas, que não eram outros senão Howard e o seu cunhado, Oliver Hammond, tinham sujado a relação inclusive entre os empregados. E Kimberley tinha voltado a criar a discórdia quando aceitou um cargo como ajudante de Matt Hammond. 




– Bom, é lógico que o Lionel se mostrasse cauteloso – suspirou Kimberley. 




Havia algo nessa frase, e no seu tom, a que Ric não achou graça nenhuma. Dez minutos juntos e, apesar da seriedade da notícia que acabava de lhe dar, estavam prestes a discutir. Ric abanou a cabeça, cansado, antes de apoiá-la no encosto do banco. Porque o surpreendia? Desde que se conheciam, a relação deles consistira em ferozes discussões e apaixonadas reconciliações. 




Nunca conhecera uma mulher mais difícil do que Kim... nem nenhuma que pudesse dar-lhe mais prazer. 




Quando lhe ligaram para o informar do desaparecimento de Howard, decidiu ir a Auckland sem hesitar nem um momento. E mesmo lamentando a notícia que tinha de lhe dar, por um lado alegrava-se porque, desse modo, Kim voltaria a casa, à Blackstone Diamonds. Ric respirou fundo e o aroma a Verão que emanava do cabelo de Kimberley introduziu-se-lhe nas entranhas. 




A sua casa... e a sua cama. 




– Porque vieste precisamente tu? 




– Pensava voltar a Sidney directamente da mina de Janderra quando recebi uma ligação do Ryan para dizer que me esperavam urgentemente em Port Douglas. Como eu estava a utilizar o jacto da empresa, o Howard contratou outro avião para a sua viagem... 




– Por isso vieste tu, porque estavas a utilizar o jacto – interrompeu-o ela. 




Ric virou a cabeça e encontrou-se a olhar de frente para aqueles olhos verde jade. Era o rasgo que mais chamava a atenção no rosto de Kimberley, não só pela cor, em contraste com as sobrancelhas escuras, mas pela sua expressividade. O truque, tinha aprendido, era descobrir a emoção real atrás da fachada de sofisticação que usava para esconder as autênticas emoções. 




Mesmo que Kim jamais admitisse qualquer debilidade. Nesse aspecto, era a digna filha do seu pai. E naquele momento estava a fazer o impossível para evitar que soubesse o que sentia. 








– Isso é indiferente – respondeu. – Teria vindo de qualquer maneira. 








– Para dizer-me que o meu pai... 






– Para levar-te de volta a casa. 










– A Sidney? – replicou ela, surpreendida. – Esqueces-te que a minha casa agora é aqui? 








– Não me esqueci. 




Quando o deixou, Ric tinha-lhe dado tempo para que se acalmasse. Para pensar nas acusações absurdas que lhe tinha feito e se apercebesse que deviam estar juntos. Quatro longos e escuros meses de silêncio tinham passado antes de ir buscá-la... para descobrir que não tinha mudado de opinião sobre o casamento deles e que a casa dela era ali, em Auckland, na Nova Zelândia. 




Com Matt Hammond como chefe e protector. 




Não, não tinha esquecido nada e essas lembranças punham-no de mau humor. 




Kimberley sabia que Ric estava a lembrar-se da sua apaixonada discussão no escritório e ficou corada, mas levantou o queixo, desafiante, antes de falar. 




– Disseste que nunca mais me irias buscar. 




E não o tinha feito. O orgulho e o divórcio não lho tinham permitido, mas aquilo era diferente. 




– Isto não tem nada a ver connosco, mas com o teu pai e a tua família. 




Kimberley aguentou o olhar dele por mais um segundo antes de virar a cabeça e não disse o que tinha na ponta da língua: que os Hammond também eram a sua família. 




A sua mãe, Ursula, que morrera quando ela era pequena, era irmã de Oliver Hammond. 




Devido à inimizade entre os Blackstone e os Hammond, Kimberley tinha crescido a odiar o seu tio neozelandês e os filhos adoptivos deste, Jarrod e Matt. Mas quando necessitou de um trabalho, os Hammond receberam-na de braços abertos. E Matt tinha sido seu amigo quando necessitava desesperadamente de um. A sua mulher, Marise, não era precisamente carinhosa com ela, mas Matt tinha insistido para que fosse a madrinha do seu filho Blake. 




Durante os últimos dez anos, os Hammond tinham sido mais a sua família do que qualquer um dos Blackstone, mas também não disse isso em voz alta. Mencionar Matt seria como mostrar um capote vermelho a um touro. 




Ric nunca o tinha perdoado por oferecer-lhe um trabalho na empresa Hammond e tinham estado a ponto de discutir no escritório no dia em que tentou convencê-la para que voltasse a Sidney. Qualquer coisa que dissesse agora só serviria para discutir e não era o lugar nem o momento adequado. 




«Isto não tem nada a ver connosco, mas com o teu pai e a tua família». 




E tinha razão... em todos os sentidos. 




Eles nunca tinham sido o mais importante da relação. Aí residia o problema. Tinham-se conhecido na Blackstone Diamonds e começaram a sair juntos, enquanto tentavam que o conselho de Administração aprovasse o seu recém-criado plano para implementar as joalharias... e tinham dormido juntos numa espontânea comemoração do sucesso dele. 




Mas Ric queria mais. Tinha casado com ela para o conseguir e o seu orgulhoso sogro tinha-lhe dado tudo o que um ambicioso executivo de marketing poderia querer: poder, prestígio, um lugar numa das famílias mais ricas e proeminentes de Sidney. 




E, ao mesmo tempo, tinha conseguido o cargo de director de vendas, o trabalho que o pai lhe tinha prometido a ela e que Kimberley tanto se tinha esforçado para conseguir. E, para cúmulo, quando expressou a sua decepção, Ric pôs-se do lado do seu pai ao dizer-lhe que ela não tinha experiência suficiente. 




Com o tempo, tinha chegado a aceitar que poderiam estar certos, mas aos vinte e um anos estava loucamente apaixonada e sentiu-se traída. Ric Perrini tinha-se casado com ela só para conseguir os seus propósitos. 




E agora, dez anos depois, tinha ido buscá-la paralevá-la para casa. Podia confiar nele? À medida que o silêncio se alargava, enquanto atravessavam a cidade até à casa dela em One Tree Hill, Kimberley dava conta que tanto fazia a razão por que tinha ido buscá-la. A fria realidade da notícia começava por fim a trespassar a sua armadura. 




«Isto não tem nada a ver connosco, mas com o teu pai e a tua família». 




O avião no qual viajava o pai dela tinha desaparecido e, mesmo que a imprensa não estivesse a procurar freneticamente uma fotografia dela, não podia ir trabalhar. E também não podia ficar em casa à espera de notícias. Com Matt numa viagem de negócios, não tinha ninguém a quem ligar, ninguém que a consolasse, nenhum ombro sobre o qual se apoiar. 




Pelo canto do olho podia ver as longas pernas de Ric e, de repente, viu-se envolvida nas lembranças do passado... Não, ela não necessitava do seu consolo, já não, mas tinha de ir a Sidney. Tinha de estar lá quando chegassem notícias do seu pai. 




E tinha de ir ver o resto da família, compensar tantos anos de ausência. 




Quando pensou no seu irmão Ryan e na sua tia Sonya, que tinha sido quase uma mãe para ela durante a infância, ficou com um nó na garganta e teve de se agarrar com mais força à mala. Choraria, tinha a certeza, mas não diante de Ric. 




– Esta é a tua casa? – Ric inclinou um lado a cabeça para observar a bonita casa de estuque vista da janela da limusina. 




Kimberley limitou-se a assentir com a cabeça. Tinha dado a morada ao motorista, de modo que era evidente que aquela era a sua casa. Mas agora que tinham chegado, sentia-se... tensa. 




Aquele era o seu território, um refúgio que tinha criado para si própria, afastado da loucura da sua vida profissional. E não queria que Ric entrasse ali, projectando a sua comprida sombra sobre a intimidade dela, deixando uma marca. 




Mas como poderia não o convidar para entrar quando tinha ido buscá-la a Auckland expressamente vindo da mina de Janderra? Sendo um dos brinquedos do seu pai, o jacto privado da empresa teria todas as comodidades e Ric teria tido uma viagem cómoda, mas ainda assim... 






– Queres entrar? – perguntou-lhe antes que a apreensão ou os nervos a fizessem mudar de ideia. 






– Não demoro. Só vou enfiar umas coisas na mala, regar as plantas e ligar para o escritório. Ele levantou uma sobrancelha. 






– Decidiste ir a Sidney? 






– Tinhas alguma dúvida? 






– Contigo, Kim, sempre. 








O tom trocista do comentário fê-la rir e, com o som do riso ainda no ar, os seus olhos encontraram-se. Ric estava a sorrir, com esse meio sorriso que podia fazer com que as mulheres desmaiassem, e o azul dos seus olhos pareceu-lhe mais profundo, mais sensual do que nunca. «Caramba!», pensou, zangada. Não era um sorriso a sério, só uma nesga. Nem sequer estava a tentar conquistá-la. 
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